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O IMPACTO DA IA NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES: PREPARANDO   EDUCADORES PARA O FUTURO DIGITAL.      




                                                                             

RESUMO:O presente artigo busca compreeender o impacto da Inteligência Artificial (IA) na formação de professores que está transformando a educação, exigindo novas abordagens pedagógicas e tecnológicas. A preparação dos educadores para o futuro digital envolve o desenvolvimento de habilidades para utilizar ferramentas de IA, como plataformas adaptativas, assistentes virtuais e sistemas de avaliação automatizada. Este artigo, por sua vez, busca refletir á luz do pensamento de Moran sobre o impacto da IA na formação dos professores, isto é, deve incluir não apenas o aprendizado de tecnologias, mas também a capacitação para aplicar essas ferramentas de maneira ética, considerando questões como privacidade e inclusão. A adaptação contínua à IA é essencial para garantir a eficácia e a relevância da educação no cenário digital.
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THE IMPACT OF AI ON TEACHER TRAINING: PREPARING EDUCATORS FOR THE DIGITAL FUTURE
ABSTRACT:This article seeks to understand the impact of Artificial Intelligence (AI) on teacher training, which is transforming education, requiring new pedagogical and technological approaches. Preparing educators for the digital future involves developing skills to use AI tools such as adaptive platforms, virtual assistants and automated assessment systems. This article, in turn, seeks to reflect in the light of Moran's thoughts on the impact of AI on teacher training, that is, it should include not only learning technologies, but also training to apply these tools in an ethical manner, considering issues such as privacy and inclusion. Continuous adaptation to AI is essential to ensure the effectiveness and relevance of education in the digital landscape.
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EL IMPACTO DE LA IA EN LA FORMACIÓN DOCENTE: PREPARANDO A LOS EDUCADORES PARA EL FUTURO DIGITAL.
RESUMEN 
Este artículo busca comprender el impacto de la Inteligencia Artificial (IA) en la formación docente, que está transformando la educación, requiriendo nuevos enfoques pedagógicos y tecnológicos. Preparar a los educadores para el futuro digital implica desarrollar habilidades para utilizar herramientas de inteligencia artificial como plataformas adaptativas, asistentes virtuales y sistemas de evaluación automatizados. Este artículo, a su vez, busca reflexionar a la luz del pensamiento de Moran sobre el impacto de la IA en la formación docente, es decir, debe incluir no sólo las tecnologías de aprendizaje, sino también la capacitación para aplicar estas herramientas de manera ética, considerando temas como como privacidad e inclusión. La adaptación continua a la IA es esencial para garantizar la eficacia y relevancia de la educación en el panorama digital.
Palabras Claves: Inteligencia Artificial. Educacion. Futuro digital. Tecnología Educativa

1-INTRODUÇÃO 
	A  inteligência artificial (IA) na educação, por sua vez, está criando um novo cenário para o ensino e a aprendizagem, oferecendo inúmeras possibilidades de inovação, personalização e eficiência. No entanto, esse avanço também traz desafios significativos, especialmente no que diz respeito à formação de professores. A preparação dos educadores para um futuro digital exige mais do que a simples aprendizagem de novas tecnologias; ela envolve uma transformação profunda nas práticas pedagógicas, nas competências necessárias e no papel dos professores no processo educacional. A IA, com suas capacidades de análise de dados, personalização do ensino e automação de processos, está mudando a forma como os professores lidam com os alunos, como os conteúdos são apresentados e como o desempenho é monitorado.
A formação de professores, nesse contexto, precisa ir além da simples familiarização com ferramentas tecnológicas. Ela deve ser voltada para o desenvolvimento de uma visão crítica e reflexiva sobre o uso dessas tecnologias, considerando seus impactos sociais, culturais e éticos. A IA pode ser uma aliada na criação de ambientes de aprendizagem mais personalizados, mas também pode representar um risco de desumanização do ensino se usada de maneira inadequada. Para que os educadores estejam preparados para o futuro digital, é fundamental que suas formações abordem tanto as habilidades técnicas quanto as competências pedagógicas necessárias para integrar a IA de maneira eficaz e ética no processo de ensino.
Segundo José Manuel Moran (2013), a integração das tecnologias digitais na educação exige uma revisão das práticas pedagógicas e uma reestruturação das formas tradicionais de ensino. Moran, aponta que os professores devem se tornar facilitadores da aprendizagem, utilizando as ferramentas tecnológicas para promover um ensino mais colaborativo e personalizado, em vez de meros transmissores de conhecimento. O desenvolvimento de habilidades digitais, portanto, não deve se limitar ao aprendizado de ferramentas de IA, mas também deve incluir a capacidade de refletir sobre os efeitos dessas ferramentas na dinâmica de sala de aula e no desenvolvimento integral dos alunos.
A formação de professores para o futuro digital, portanto, é um processo contínuo, que requer a criação de programas de capacitação que contemplem tanto a adaptação às novas tecnologias quanto a construção de uma abordagem pedagógica humanizada e crítica. Isso implica em investir em formação contínua, adaptada às necessidades específicas de cada contexto educacional, e garantir que os educadores possam não só utilizar as ferramentas de IA, mas também compreender suas limitações, suas possibilidades e suas implicações para a educação como um todo. Com isso, a IA pode se tornar um instrumento valioso para promover uma educação mais equitativa, eficiente e transformadora, sempre respeitando a centralidade do ser humano no processo educativo.

 2-IA NO ÂMBITO ESCOLAR
A inteligência artificial (IA) tem se consolidado como uma ferramenta inovadora no âmbito escolar, oferecendo diversas possibilidades para melhorar o ensino, a aprendizagem e a gestão educacional. No contexto atual, as tecnologias digitais, incluindo IA, estão transformando profundamente as práticas pedagógicas, mudando a forma como os conteúdos são ensinados e como os alunos interagem com o conhecimento. As aplicações de IA na educação vão desde sistemas de recomendação personalizados para alunos até o uso de algoritmos para otimizar o desempenho acadêmico e administrativo das escolas. Uma das áreas mais promissoras da IA na educação é a personalização do ensino. Sistemas baseados em IA podem analisar o desempenho dos alunos e adaptar os conteúdos e atividades de acordo com as necessidades e ritmos individuais. Isso permite que cada aluno tenha uma experiência de aprendizado mais personalizada, onde as dificuldades são identificadas precocemente e intervenções específicas podem ser feitas. 
A pesquisa de Baker e Smith (2016) aponta que a IA tem o potencial de oferecer uma educação mais inclusiva, pois pode atender a alunos com diferentes estilos de aprendizagem e dificuldades, criando ambientes de ensino mais flexíveis e eficazes. Ademais, a IA pode ser utilizada para análise de dados educacionais, fornecendo aos professores informações em tempo real sobre o desempenho dos alunos. Ferramentas de análise preditiva podem identificar padrões que os educadores talvez não percebam imediatamente, como tendências no comportamento de aprendizagem, riscos de evasão escolar ou a necessidade de suporte adicional. Através dessa análise, os professores podem tomar decisões mais informadas e direcionadas para apoiar os alunos. 
Segundo Siemens (2013), essa capacidade de analisar grandes volumes de dados, conhecida como "Learning Analytics", representa uma revolução na forma de entender o processo de aprendizagem, permitindo uma intervenção mais precisa e eficaz. No entanto, a implementação da IA na educação não se limita apenas ao lado pedagógico. Ela também tem um impacto significativo na gestão educacional. Ferramentas de IA podem automatizar processos administrativos, como o gerenciamento de notas, a organização de horários e até a alocação de recursos, permitindo que os educadores e gestores se concentrem mais no ensino e no aprendizado. Além disso, a IA pode ser utilizada na formação continuada dos professores, com sistemas de tutoria online que oferecem suporte personalizado e capacitação profissional em diversas áreas.
Todavia, a adoção de IA na educação não está isenta de desafios. Pereira e Santos (2020) alertam para a necessidade de uma abordagem crítica sobre o uso de IA nas escolas, considerando as questões éticas, como a privacidade dos dados dos alunos e o risco de viés algorítmico. A IA, por ser desenvolvida com base em grandes volumes de dados, pode, muitas vezes, reproduzir preconceitos existentes ou perpetuar desigualdades no ambiente educacional se não for cuidadosamente projetada. Assim, é fundamental que as instituições de ensino e os desenvolvedores de IA estejam atentos às implicações sociais dessas tecnologias, buscando formas de garantir que elas contribuam para uma educação mais justa e equitativa.
Outrossim, é essencial que os professores recebam uma formação adequada para trabalhar com essas novas tecnologias. Como destacam Morán (2013) e Kimmons (2020), a capacitação docente para o uso da IA deve ir além do treinamento técnico. Os educadores precisam desenvolver habilidades críticas para analisar e utilizar a IA de forma ética e pedagógica, refletindo sobre suas implicações no processo de ensino e na relação com os alunos.
Em sintese, a IA tem o potencial de transformar profundamente o ambiente escolar, proporcionando uma educação mais personalizada, eficiente e inclusiva. No entanto, para que essa transformação seja verdadeiramente eficaz, é fundamental que a implementação de IA nas escolas seja feita de maneira consciente, ética e com uma visão crítica, sempre priorizando o bem-estar e a aprendizagem dos alunos. A colaboração entre educadores, desenvolvedores de IA e gestores educacionais será essencial para garantir que a tecnologia seja usada de forma responsável e benéfica para todos os envolvidos.

3-FORMAÇÃO AOS PROFESSORES 

A formação de professores no contexto da inteligência artificial (IA) é um tema emergente e fundamental para preparar os educadores para os desafios e oportunidades do ensino digital. A IA tem o potencial de transformar o processo educacional, proporcionando ferramentas para personalizar a aprendizagem e otimizar o tempo dos professores. No entanto, para que esses benefícios sejam efetivos, os professores precisam ser capacitados adequadamente para integrar as tecnologias de forma crítica e pedagógica no seu dia a dia. Isso implica em uma formação contínua que vá além da simples aquisição de habilidades técnicas para o uso de ferramentas digitais. A IA, por sua vez, pode ser uma aliada poderosa para personalizar a aprendizagem, adaptando os conteúdos e as metodologias de ensino às necessidades individuais de cada aluno. No entanto, para que os professores utilizem essas ferramentas com eficácia, é essencial que tenham uma compreensão profunda de como a IA funciona e de como ela pode ser usada para melhorar a educação sem desumanizar o processo. Como observa  Moran (2013), "a adoção de novas tecnologias educacionais exige uma mudança de paradigma na prática pedagógica, não se limitando ao uso de dispositivos, mas incorporando novas formas de pensar e agir no ambiente escolar".
Para que isso aconteça, a formação docente precisa ser vista de forma holística, abrangendo tanto a competência técnica quanto a competência pedagógica. A competência técnica envolve o aprendizado sobre as ferramentas de IA disponíveis, como plataformas de tutoria inteligente, sistemas de recomendação de conteúdo e softwares de análise de desempenho. Já a competência pedagógica diz respeito à capacidade de usar essas ferramentas de maneira eficaz, adaptando-as ao contexto educacional e às necessidades dos alunos. "A educação do futuro não será apenas sobre ensinar as máquinas, mas sobre capacitar os educadores a usá-las como ferramentas para promover um ensino mais inclusivo e personalizado" (Siemens, 2013).
Além disso, é importante que a formação de professores aborde as questões éticas relacionadas ao uso da IA. A utilização de dados dos alunos e a forma como esses dados são processados e analisados pelos sistemas de IA exigem uma reflexão sobre privacidade, segurança e equidade. O uso de IA em salas de aula pode levar a um risco de viés algorítmico, em que as decisões tomadas pelas máquinas reproduzem preconceitos ou desigualdades sociais já existentes. Nesse sentido, é fundamental que os professores sejam formados para identificar e mitigar esses riscos. Como aponta Pereira e Santos (2020), "um dos maiores desafios da IA na educação é garantir que as ferramentas tecnológicas não reforcem as desigualdades, mas ajudem a criar um ambiente mais equitativo e inclusivo para todos os alunos".
A formação de professores para o uso da IA também deve ser prática e contextualizada. Isso significa que, ao invés de uma formação genérica, os programas devem ser adaptados às necessidades específicas de cada escola e região, levando em consideração as diferenças de acesso à tecnologia, as condições do ambiente escolar e as características dos alunos. A formação também deve ser contínua, pois as tecnologias estão em constante evolução, e os professores precisam estar preparados para acompanhar essas mudanças. Como afirma Kimmons (2020), "é essencial que a formação docente no uso de IA não seja vista como um evento único, mas como parte de um processo contínuo de aprendizagem e adaptação".Além de ensinar os professores a utilizar as ferramentas tecnológicas, a formação deve ajudá-los a entender o impacto dessas tecnologias no processo educacional. Isso envolve uma análise crítica sobre como a IA pode influenciar as relações de poder no contexto escolar, a autonomia dos alunos e o papel do professor. A IA pode oferecer uma personalização da aprendizagem, mas também pode criar uma dinâmica de vigilância constante, em que os alunos são monitorados em tempo real, o que pode afetar sua privacidade e autonomia. A reflexão sobre esses aspectos deve ser parte integrante da formação dos educadores.
Por fim, a formação de professores deve incluir o desenvolvimento de uma postura crítica e ética em relação à IA, ajudando os educadores a não apenas adotar as novas tecnologias, mas também a questioná-las e utilizá-las de maneira responsável. Isso envolve tanto o uso das ferramentas para melhorar a aprendizagem quanto a análise de como essas tecnologias impactam as relações sociais e pedagógicas no ambiente escolar. A IA, quando bem utilizada, pode enriquecer a prática pedagógica e promover um ensino mais justo e inclusivo, mas isso só será possível se os professores estiverem bem preparados para integrar a tecnologia de forma crítica e ética. Como Moran (2013) afirma, "é necessário repensar a formação docente, garantindo que os professores se tornem protagonistas e não apenas consumidores da tecnologia educacional".

4-CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo da discussão procuramos evidenciar que a formação de professores no contexto da Inteligência Artificial (IA) é uma necessidade urgente e estratégica para preparar educadores para os desafios e oportunidades do futuro digital. A IA tem o potencial de transformar a educação ao promover uma aprendizagem mais personalizada, eficiente e inclusiva, mas para que esses benefícios sejam plenamente alcançados, é fundamental que os educadores sejam capacitados de maneira contínua e crítica. Além do domínio das ferramentas tecnológicas, a formação deve incluir reflexões éticas, pedagógicas e sociais, para garantir que as tecnologias sirvam para aprimorar a qualidade do ensino, sem desumanizar o processo educacional. Como destacado por Moran (2013), a integração da tecnologia na educação exige não apenas habilidades técnicas, mas também uma mudança de paradigma na prática pedagógica. Os professores devem ser capacitados a utilizar a IA de forma crítica, aproveitando seu potencial sem perder de vista a centralidade do aluno e as questões relacionadas à privacidade, equidade e ética. Para que a IA seja realmente um instrumento de transformação positiva na educação, é necessário que o sistema educacional como um todo, incluindo políticas públicas, investa na formação integral dos educadores, preparando-os para lidar com as constantes mudanças tecnológicas de maneira ética e reflexiva. O futuro da educação depende, em grande parte, de uma formação docente robusta, adaptada aos tempos digitais, que permita aos professores não apenas incorporar a IA, mas também questioná-la e utilizá-la para promover uma educação mais justa e inovadora.
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